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Resumo (até 3.000 caracteres)

Esta pesquisa realizará uma triagem das regras de condução de vozes e
escrita  harmônico-contrapontística descritas em diversos tratados históricos e
utilizadas na escrita musical do repertório da época. A pesquisa propõe analisar
as  concordâncias,  discordâncias  e  inter-relacionamentos  entre  os  diversos
autores  teóricos  no  que  tange  a  quesitos  de  movimentações  de  vozes,
dobramentos,  tipologias  de  notas  estruturais  e  não-estruturais,  resoluções,
nomenclaturas,  sempre  comparando  a  teoria  com  a  prática  da  escrita
efetivamente  utilizada  em  repertório  da  época.  Os  resultados  obtidos  serão
formalizados em formato de artigo científico musicológico.

Introdução

No decorrer de estudos de Harmonia, Contraponto e Análise, os alunos
deparam-se  com  uma  multiplicidade  de  visões  históricas  sobre  os
procedimentos de escrita musical que muitas vezes são conflitantes entre si e
ainda nem sempre correspondem exatamente com a prática efetiva utilizada nas
composições da época. Torna-se necessário passar aos alunos uma segurança de
argumentação  teórica,  embasada  em  um  conhecimento  amplo  das
convergências e divergências entre diversos autores teóricos de época e em uma
comparação entre a teoria e a prática musical histórica.
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Justificativas

Esta  pesquisa  se  justifica  pelo  impacto  pedagógico  estimado  em
disciplinas  de  Harmonia,  Contraponto  e  Análise  Musical.  Através  da
preparação de um material bibliográfico que compile diversas fontes teóricas,
opiniões e práticas musicais históricas, pretende-se ferramentalizar alunos com
diversas abordagens de época, demonstrando opções diversas de escrita para um
mesmo problema musical,  desta maneira ampliando seus recursos  técnicos e
capacidades de discussão e apreensão teórica.

Objetivos

� Apontar  similitudes  e  divergências  entre  as  normas  de  condução  de
vozes  propostas  por  diversos  tratados  históricos  de  contraponto  e
harmonia  no  que  tange  a  processos  tradicionais  de  escrita  musical
harmônico-melódica, comparando princípios de escrita e nomenclaturas
analíticas  descritos  por  autores  de  textos  teóricos  do  período
renascentista até o começo do século XX.

� Demonstrar  opções  diversas  de  escrita  para  um  mesmo  problema
musical,  ampliando  assim  os  recursos  técnicos  e  capacidades  de
discussão  e apreensão  teórica  de  alunos  de  disciplinas  de  Harmonia,
Contraponto e Análise Musical.

� Ferramentalizar  alunos  de  disciplinas  de  Harmonia,  Contraponto  e
Análise Musical com diversas abordagens históricas.

Metodologia

A metodologia de trabalho envolverá quatro fases, a saber:

I. Leitura e estudo de diversos textos teóricos de época (ver  referências
bibliográficas), ao menos três do período renascentista, três do período
barroco, três do período clássico, dois do romântico e três do começo do
século XX.

II. Comparação  das  semelhanças  e  divergências  de  regras,  princípios  e
nomenclaturas  dentre  os  diversos  autores,  notando  interconexões,
citações e inter-referenciações entre eles.

III. Comparação dos princípios teóricos propostos por cada tratado com a
condução de vozes efetivamente agenciada em peças do repertório da
época.

IV. Formalização  dos  resultados  obtidos  em formato  de  artigo  científico
musicológico.
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Plano  de  trabalho  individual,  detalhando  as  atividades  específicas  a  serem
desenvolvidas pelo acadêmico:

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (Atividades a serem desenvolvidas no período de 12 meses)

DESCRIÇÃO  DAS ATIVIDADES Assinalar o mês em que a atividade será
executada

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º
Fase I        (ver metodologia acima) X X X X
Fase II       (ver metodologia acima) X X
Fase III        (ver metodologia acima) X X X
Fase IV        (ver metodologia acima) X X X
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